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Apresentação  

 

 A qualidade de sementes pode ser compreendida como um conjunto de atributos que determina 

o potencial de desempenho da semente durante o armazenamento a após a semeadura em campo. 

Esforços têm sido concentrados com o intuito de esclarecer os diferentes aspectos relativos à produção 

de sementes.  

           Para atender a demanda crescente, faz-se necessária a adoção de tecnologias de ponta. Entre elas 

destaca-se a utilização de sementes de elevada qualidade, com elevado potencial de produção, tolerância 

a estresses, resistência a patógenos, atributos físicos, fisiológicos e sanitários, bem como as os processos 

de beneficiamento e armazenamento das sementes.  

           A bibliografia disponível necessita de informações agrupando o desenvolvimento e os resultados 

de pesquisa sobre os temas relacionados com produção de sementes. Sendo assim, um grupo de 

professores e estudantes do Programa de Pós-graduação e Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia 

de Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas reuniram 

esforços no sentido de divulgar informações existentes referentes ao tema proposto. 

           Espera-se contribuir com esta publicação no sentido de incentivar novas pesquisas na temática 

produção de sementes em diferentes espécies esclarecendo dúvidas sobre o assunto. Este e-book é 

resultado do esforço de interação entre pesquisadores que evidencia a importância de conhecer os 

principais aspectos na produção de sementes, os quais estão distribuídos em seis capítulos. 
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Capítulo 1 

 

Potencialidades e Limitações de Sementes de Espécies 
Florestais 

 

 10.46420/9786581460839cap1 
 

Jessica Mengue Rolim1    

Ariele Paula Nadal2   

Andréa Bicca Noguez Martins3*    

Lilian Vanussa Madruga de Tunes4    

Josiane Cantuária Figueiredo5   

Raphael Heitor Scheeren6   

 Gabriel Fleck da Rosa7   

 

INTRODUÇÃO 

A agricultura e a silvicultura, estão dentre as atividades exercidas pelo homem desde os primórdios 

da civilização, as quais foram avançando de acordo com a evolução humana. Estas atividades, datam 

desde o período de “sobrevivência” humana no planeta, em que se praticava a coleta de alimentos, a caça 

de animais, além do cultivo primitivo (Almeida, 2004). Com o passar do tempo, a humanidade evoluiu 

de maneira significativa, modernizando também a agricultura como um todo, a qual tornou-se global, 

abrindo espaço para o surgimento do agronegócio e consequentemente das relações que movimentam a 

economia mundial. Assim o Brasil tornou-se um País considerado de suma importância para o 

 
1 Eng. Florestal, MSc. em Engenharia Florestal e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal 
de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
2 Eng. Agrônoma, Mestranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
3 Eng. Agrônoma, MSc. em Fisiologia Vegetal, Doutora e Pós-doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes pela 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.  
4 Prof. Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes, Doutora em Agronomia e Pós doutora Ciência e 
Tecnologia de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
5 Eng. Agrônoma, MSc. em Produção vegetal no Semiárido e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
6Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
7Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  

* Autor de correspondência: amartinsfv@hotmail.com 
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agronegócio mundial, produzindo insumos que subsidiam muitas das necessidades do país e de diversas 

regiões do mundo.  

A silvicultura, também surgiu de acordo com as necessidades do homem e avançou conforme a 

evolução das civilizações, através do aumento da demanda por matéria prima proveniente das florestas. 

Assim, gradualmente o extrativismo foi percebido como oportunidade de negócio e a necessidade por 

produtos advindos das florestas concedeu lugar a plantações comerciais de espécies madeireiras, visando 

fomentar diversos segmentos de negócio. Atualmente, a indústria brasileira de produtos florestais é 

considerada uma referência global, destinando-se a produção de celulose, papel, painéis de madeira, pisos 

laminados, carvão vegetal, biomassa, entre outros (Ibá, 2020).  

Em meados dos anos 60, o governo federal instituiu o programa de incentivos fiscais, a fim de 

alavancar a produção de sementes com o intuito de suprir a necessidade de madeira nas indústrias de 

papel e celulose e de siderurgia. Através do incentivo por meio dessa política foram plantados 

aproximadamente 3,23 milhões de hectares nas regiões sul e sudeste do país, porém, o volume de 

sementes produzido não foi suficiente para atender toda a demanda, o que levou o país a importar uma 

grande quantidade de sementes (Ferreira, 1993) essencialmente de espécies exóticas. No entanto, os 

incentivos fiscais disponibilizados pelo governo não produziram alteração na produção de sementes de 

espécies nativas, devido ao fato de que essa política visava apenas aquelas espécies que possuíam valor 

comercial para a produção de produtos como carvão, resina, celulose e papel.  

Findada a política de incentivos fiscais, apenas as empresas maiores e bem estruturadas 

conseguiram se consolidar e permanecer no mercado. Com isso, houve um investimento em aporte e 

tecnologia para a produção de sementes de espécies florestais exóticas (Freitas et al., 2015). Em 

contrapartida, dada a condição histórica, a produção de sementes de espécies florestais nativas não 

ganhou a mesma visibilidade e importância, tornando-se carente em tecnologia.  

O avanço da silvicultura colaborou para a produção de sementes de espécies exóticas, a fim de 

suprir a demanda por produtos madeireiros. No entanto, a ocupação de grandes áreas para execução das 

práticas agrícolas e silviculturais proveniente da ascensão destas atividades deram lugar a degradação 

ambiental em muitas áreas.  
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Nesse contexto, com o intuito de recuperar áreas prejudicadas e reduzir esses prejuízos ambientais 

é que foram instauradas políticas federais e estaduais compensatórias. A necessidade em atender a essas 

medidas acarretou o aumento da demanda por sementes de espécies florestais nativas.  

Dessa forma, percebeu-se a necessidade das florestas plantadas ou nativas, para os mais diversos 

fins e com isso a necessidade das sementes florestais. No entanto, a produção de sementes de espécies 

florestais é considerada bastante complexa e uma área que possui diversas potencialidades a serem 

exploradas, mas com inúmeras limitações a serem superadas. 

 Portanto, diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo abordar e explorar as 

principais potencialidades e limitações existentes na produção de sementes de espécies florestais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A produção florestal sempre esteve, de uma forma ou de outra, ligada a legislação e a políticas 

governamentais, o que promoveu a demanda por sementes de espécies florestais e alavancou esse 

mercado. A necessidade por sementes de espécies florestais exóticas, por exemplo, se deu através da 

instituição de políticas de incentivos fiscais para produção madeireira, a qual era empregada em diversos 

segmentos como produção de combustível, mourões e móveis (Ferreira, 1993). 

Esse fomento por parte do governo possibilitou que o país se tornasse um dos principais 

produtores mundiais de madeira de pinus e eucalipto em menos de 50 anos. Portanto, o mercado das 

florestas plantadas, exclusivamente com espécies exóticas que objetivava à industrialização da madeira, 

não se estruturou apenas por iniciativas do próprio setor produtivo e sim através de incentivos públicos, 

com linhas de financiamento específicas e política fiscal favorável para que esse mercado se estabelecesse 

e se consolidasse (Pela, 2010; Souza, 2013). Assim, o mercado se estabeleceu fortemente através da 

demanda crescente, que foi apoiada durante muitos anos por políticas públicas específicas, as quais 

incentivaram também a realização de pesquisas com as espécies de interesse e contribuíram para o 

fortalecimento do setor de sementes e mudas de espécies exóticas no país (Daldegan; Sambuich, 2017), 

tornando-se assim um forte potencial de mercado dentro do contexto de produção de sementes florestais. 
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Assim, pode-se constatar que essa política de incentivos fiscais foi um dos grandes marcos 

históricos para introdução de espécies florestais exóticas no país, contribuindo para o crescimento 

extensivo da silvicultura e acarretando o crescimento da produção de sementes dessas espécies. 

 O crescimento da silvicultura voltada a espécies exóticas despertou a necessidade por sementes 

com qualidade superior, o que abriu espaço para a introdução de programas de melhoramento genético.  

Os avanços genéticos em espécies do gênero Pinus ao longo dos anos de pesquisa praticamente 

dobraram os rendimentos dos povoamentos quando comparado com os primeiros povoamentos 

implantados no Brasil. Graças ao avanço do melhoramento genético, atualmente é possível produzir 

madeira de pinus nas mais diversas regiões do país, em que os indivíduos tornaram-se tolerantes a 

adversidade climáticas e acometimento de pragas e doenças, o que contribuiu para que o gênero Pinus 

seja hoje em dia um dos gêneros mais reflorestados no Brasil e no mundo. Existem diversas formas de 

se obter povoamentos de pinus com plantas melhoradas, as quais expressem características desejadas, 

sendo as sementes melhoradas consideradas de alta relevância nesse contexto.  

O avanço da agricultura com os monocultivos de espécies agrícolas e da silvicultura pela 

implantação de povoamentos florestais com espécies exóticas promoveram uma intensa degradação 

florestal em diversas regiões do país, havendo assim a necessidade do fortalecimento de políticas 

florestais. Para isso, com o passar dos anos e pela necessidade de restauração, foram instituídas inúmeras 

leis, decretos, códigos e instruções normativas que estabelecem critérios para a recuperação das áreas 

degradadas (Ribeiro Oliveira, 2014), o que promoveu por sua vez, o aumento da demanda por sementes 

de espécies florestais nativas. 

Nesse contexto, o Ministério do Meio Ambiente (MMA), estimou em seu Plano Nacional de 

Recuperação da Vegetação Nativa (Planaveg) (Brasil, 2014), com a meta de viabilizar a recuperação de 

áreas de preservação permanente (APP), reserva legal (RL) e terras degradadas com baixa produtividade, 

que a área de vegetação natural a ser recuperada em todo o país seria de aproximadamente 12,5 milhões 

de hectares. Para isso, foram estabelecidos diversos cenários de “sistemas de recuperação da vegetação”, 

em que se estimou que de 6 milhões de hectares a 9,6 milhões de hectares seriam recuperados através do 

plantio de espécies nativas, o que demandaria em uma grande quantidade de sementes. Nesse contexto, 
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o governo brasileiro se comprometeu durante a realização da Conferência das Partes da Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, em recuperar e reflorestar 12 milhões de hectares 

de florestas até 2030 (Daldegan; Sambuich, 2017). 

Com isso, pode-se constatar que a crescente demanda por sementes de espécies florestais nativas 

deve-se essencialmente ao cunho ambiental com a criação de instrumentos legais como a constituição 

federal, o código florestal, a lei de política nacional do meio ambiente, a lei de crimes ambientais, entre 

outros, que promoveram mesmo que indiretamente o fortalecimento e crescimento do setor de produção 

de sementes nativas (Pinã Rodrigues et al., 2006; Ribeiro Oliveira, 2014). 

No entanto, apesar da produção de sementes ser uma atividade regulamentada o que serve de 

amparo profissional, e de haver uma grande demanda pelas sementes florestais de espécies nativas 

advinda do impulsionamento governamental por meio da legislação é fato que o setor sofre com a falta 

de investimento para impulsionar e viabilizar a produção de sementes florestais. 

Assim, pode-se considerar que a produção de sementes florestais é uma atividade de suma 

importância e fomenta um mercado com uma demanda que tende a crescer cada vez mais, seja por meio 

do cultivo de espécies exóticas, as quais servem de base sólida para o setor por ter maior aporte em 

desenvolvimento de pesquisas e tecnologias ou pela produção de espécies nativas, as quais são fonte de 

riqueza do país e fomentam a recuperação dos diversos biomas. Nesse sentido, torna-se evidente que esta 

é uma atividade com inúmeras potencialidades, como o crescimento de pesquisas e programas de 

melhoramento genéticos voltado para as sementes florestais, assim como a estruturação legal por meio 

de leis, decretos e instruções normativas que regulamentam a produção de sementes florestais e amparam 

os produtores e a criação de instrumentos como as redes de sementes que proporcionam a consolidação 

da atividade e contribuem para o envolvimento dos diversos profissionais e organizações em busca de 

crescimento e reconhecimento no mercado. 

 No entanto, apesar da crescente demanda e da criação de diversas ferramentas que visam 

alavancar a produção de sementes florestais, a atividade de fato enfrenta inúmeros entraves de ordem 

científica, tecnológica, organizacional e até legal que limitam o setor, especialmente quando se trata de 

espécies nativas.  
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Em um sistema de produção de sementes, seja de espécies nativas ou exóticas o objetivo é a 

obtenção de sementes com alta qualidade fisiológica, física e genética. Assim, independente do sistema a 

produção de sementes exige o uso de tecnologia em suas mais variadas etapas, bem como a utilização de 

uma tecnologia adequada e padronizada para avaliar a qualidade das sementes obtidas. A produção de 

sementes com alta qualidade é essencial para produção de mudas seja para plantios comerciais ou para 

fins de reflorestamento. Do contrário, sementes com baixa germinação acarretam prejuízos financeiros e 

revelam que o processo de produção de sementes enfrenta dificuldades. Por isso, as etapas de produção 

devem ser planejadas adequadamente, visando sempre a obtenção de sementes com qualidade e em 

quantidade satisfatória (Nogueira, 2002; Nogueira & Medeiros, 2007). 

 Nesse sentido, a qualidade das sementes produzidas é diretamente dependente dos processos de 

colheita, secagem, beneficiamento e armazenamento. Todos esses processos devem ser realizados de 

forma criteriosa e com o maior rigor possível, respeitando principalmente a particularidade de cada 

espécies (Binotto, 2004). No entanto, a ampla diversidade das espécies florestais e as características 

inerentes a cada uma delas resultam na maior carência de informações e tecnologias adequadas para a 

execução de cada processo de produção, o que claramente torna-se uma das maiores limitações do setor. 

 A colheita das sementes, por exemplo, depende de diversos fatores para o seu bom desempenho, 

como a época de maturação dos frutos, características de dispersão das sementes, condições físicas do 

terreno e características das próprias árvores, que implicarão na necessidade por equipamentos 

apropriados para a colheita, bem como de pessoal capacitado (Figliolia & Aguiar, 1993). Quando maduro, 

os frutos caem das árvores, ou muitas vezes se abrem liberando as sementes, tais características exigem 

do coletor o conhecimento a respeito da espécie cultivada para que haja a correta colheita do material 

(Fowler & Martins, 2001).  

Após a colheita, as sementes de algumas espécies ainda permanecem aderidas aos frutos e com 

alta umidade, havendo assim a necessidade de extração, secagem e beneficiamento (Silva et al., 1993). 

Quanto a extração, esta pode ser realizada através da secagem dos frutos, com o auxílio de ferramentas 

de corte ou pelo despolpamento dos frutos, variando de acordo o tipo de fruto produzido (Silva et al., 

1993; Leão, 2008). A temperatura, o período e o método (natural ou artificial) de secagem empregado 
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também varia conforme as necessidades de cada espécie (Silva et al., 1993). Nesse caso, deve-se levar em 

conta que algumas espécies possuem sementes recalcitrantes, as quais não toleram a dessecação, sendo 

extremamente sensíveis e sem dúvida um dos grandes gargalos da conservação e armazenamento quando 

se trata de sementes florestais. 

 Já o beneficiamento das sementes, envolve a retirada de impurezas e é realizado com o objetivo 

de purificar, homogeneizar e melhorar a qualidade do lote. Este processo pode ser realizado manualmente 

ou através da utilização de equipamentos como máquina desaladora, mesa gravitacional e mesa 

densimétrica (Leão, 2008). No entanto, para sementes florestais o beneficiamento é na grande maioria 

das vezes considerado rudimentar (Martins et al., 1994) pois para a maioria das espécies nativas esse 

processo é manual, sendo o beneficiamento mecânico empregado principalmente para espécies exóticas 

e que são de difícil manuseio como o Pinus spp. (Silva et al., 1993).  

O armazenamento também é um processo que tem suas particularidades de acordo com a espécie, 

finalidade da conservação e longevidade desejada. Para as sementes exóticas mais utilizadas como pinus 

e eucalipto já existem condições de armazenamento estabelecidas (Carneiro & Aguiar, 1993). No entanto, 

quando se trata de espécies nativas muitos critérios ainda não são conhecidos. Além disso, é escassa a 

informação que se tem a respeito de espécies recalcitrantes. De maneira geral, se recomenda manter a 

umidade elevada dessas sementes que não toleram dessecação e orienta-se que seja realizada a semeadura 

com o menor tempo possível (Medeiros & Eira, 2006).  

Para muitas espécies florestais ainda faltam conhecimentos científicos, pois pouquíssimas delas 

possuem normas para avaliação da qualidade das sementes e um número ainda menor de espécies dispõe 

de informações a respeito da classificação quanto ao comportamento da semente no armazenamento 

(Calvi; Ferraz, 2014). Essas informações sobre a classificação das sementes quanto ao armazenamento 

(ortodoxa, recalcitrante ou intermediária) (Roberts, 1973; Ellis et al., 1990) são essenciais para que haja o 

correto manejo e a possibilidade de comercialização das sementes, pois informam quanto à possibilidade 

de armazenamento por um longo período sem que ocorra a perda do poder germinativo.  

Logo, a diversidade de características das espécies florestais é que tornam os processos da 

produção de sementes carentes em tecnologia e informação. São necessárias desde pesquisas de base para 
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o estabelecimento de certos padrões para colheita, beneficiamento, armazenamento e até para avaliação 

da qualidade das sementes produzidas, bem como investimentos em equipamentos e produção de 

tecnologias que permitam o crescimento do setor. Essa dificuldade nas metodologias que devem ser 

utilizadas e precariedade para realização dos processos de produção são fatores que limitam 

extremamente o setor.  

Outros problemas também limitam a estruturação do processo de produção de sementes 

florestais, principalmente de espécies nativas (Abraf, 2013), o qual possui desafios na organização de um 

mercado estruturado diretamente proporcional a biodiversidade das espécies encontradas nos diferentes 

biomas do país (Daldegan; Sambuich, 2017). Como o mercado de espécies florestais exóticas já está 

consolidado a bastante tempo, a produção de sementes e mudas para este setor sustenta a grande maioria 

dos viveiros, sendo a produção de sementes e mudas nativas apenas um complemento de negócio 

(Daldegan; Sambuich, 2017). Essa enorme diversidade de espécies nativas acaba por dificultar a 

padronização dos processos para produção de sementes, os quais já existem para as exóticas (Flores et 

al., 2011). Por esse motivo é que a produção de sementes nativas está associada a processos primários, 

muitas vezes em níveis artesanais. 

 Além disso, a legislação que regulamenta a produção de sementes florestais não considera as 

particularidades das espécies nativas, o que dificulta o processo e limita a comercialização (Silva et al., 

2014). Há também uma carência legal que aborde a formalização da comercialização e o controle de 

qualidade dessas sementes, o que pode estar ligado a carência de informações a respeito do 

comportamento biológico de muitas espécies e de padrões pré-estabelecidos, visto que a regra para a 

análise de sementes estabelecida pelo MAPA (Brasil, 2009) contempla poucas espécies florestais. Além 

disso, a literatura também é deficitária acerca da metodologia de testes, como de germinação e vigor, por 

exemplo (Flores et al., 2011). 

 As metas de restauração dos biomas brasileiros têm promovido uma alta expectativa para o setor 

de sementes nativas, porém existe uma falta de sintonia entre os programas governamentais e os agentes 

e processos envolvidos no setor de produção de sementes florestais. Por isso, existe a necessidade de 

ações que promovam a articulação desse sistema produtivo, como a instauração de planos de negócio 
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com créditos e financiamentos. No entanto, a estruturação de muitas iniciativas apresenta gargalos, 

principalmente relacionada à desarticulação de sistemas institucionais e de arranjos comerciais, além da 

falta de financiadores e excessos burocráticos. Além disso, inconsistências das políticas públicas e a falta 

de planejamento das ações governamentais relacionadas à conservação e restauração são grandes entraves 

da produção de sementes florestais, essencialmente das espécies nativas (Freire et al., 2017).  

Produzir sementes significa mais do que apenas colher sementes. Significa selecionar 

criteriosamente árvores superiores para a coleta a ser realizada na época mais adequada, beneficiar as 

sementes obtidas e armazená-las em condições ideais, além de realizar testes para averiguação da 

qualidade. Nesse sentido a produção de sementes florestais enfrenta ainda muitas dificuldades devido a 

um conjunto de situações que atreladas culminam para o entrave do desenvolvimento do setor. A carência 

em pesquisas de base com diferentes espécies florestais, a falta de desenvolvimento de tecnologias e de 

incentivos e investimentos no setor de sementes florestais são os fatores que mais limitam a produção e 

o reconhecimento da área no mercado sementeiro.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de produção de sementes florestais no Brasil tem avançado muito desde o seu 

surgimento, graças a realização de pesquisas, investimentos em programas de melhoramento genético, 

aporte em tecnologias para realização das mais diversas atividades que compõe o sistema de produção de 

sementes, treinamento de profissionais capacitados para atuação no mercado e criação de políticas 

públicas e ferramentas que prezam pelo crescimento e maior alcance do setor, o que impulsiona a 

produção de sementes florestais no país. Apesar de todos esses avanços e conquistas, as carências na 

produção de sementes florestais ainda são inúmeras, dada a ampla diversidade de espécies que existem 

no Brasil com alto potencial para exploração. Essa enorme quantidade de espécies e diversidade em 

características requer investimentos robustos em pesquisa e tecnologia, além de ferramentas e incentivos 

públicos e privados que permitam uma melhor estruturação do setor. Nesse sentido, a produção de 

sementes florestais no país ainda é considerada incipiente quando comparada a produção de espécies 

agrícolas, por exemplo.  
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O setor sofre com limitações pela falta de pesquisas que abordem os processos de produção de 

sementes florestais e as características de espécies, pela carência em tecnologia para o desenvolvimento e 

execução das operações que envolvem a produção de sementes, pela falta de padronização para testes de 

qualidade e pelo déficit em investimento. Tais medidas ainda são expectativas e metas a serem alcançadas 

pelos atores que compõe o setor de sementes florestais no país e que buscam pelo crescimento e 

conquista de maior espaço no mercado. 
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